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Este livro apresenta resultados e reflexões
que decorrem de estudo realizado no âmbito do
Laboratório Latino-Americano de Avaliação da
Qualidade da Educação, com sede na Orealc/
Unesco, em Santiago do Chile. Seu autor, especia-
lista da entidade, foi o coordenador internacional.
A pesquisa tomou como base documental os da-
dos fornecidos pelos governos dos países que in-
tegram o Laboratório, a saber Argentina, Bolívia,
Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equa-
dor, Guatemala, Honduras, México, Panamá, Para-
guai, Peru, República Dominicana e Venezuela,
contou com o apoio financeiro de várias institui-
ções multilaterais, com a participação de múltiplas
equipes de especialistas e colaboradores de dife-
rentes países e a contribuição mais direta do Brasil
e do Chile, que assumiram a parte mais importan-
te de seu financiamento.

A questão norteadora do livro é a de como
melhorar a qualidade e conseguir a eqüidade na
educação, tendo como foco de análise os meca-
nismos que geram e perpetuam a desigualdade
no âmbito da educação, com vistas a alcançar efei-
tos positivos na qualidade de vida e na redução
das desigualdades sociais.

Estudos comparativos, realizados nos paí-
ses adiantados desde os anos 60, têm produzido
conhecimentos sobre as variáveis que afetam o
rendimento escolar que subsidiaram a formulação
de políticas educacionais nessas regiões. Entretan-
to, a mera transposição de resultados de pesqui-
sas e soluções engendradas em condições diver-
sas não se têm mostrado boa medida, uma vez
que as variáveis operam de outra maneira quando
se altera o contexto.

Nos anos 90, embora os países da América
Latina tenham mostrado melhora significativa nos
indicadores econômicos, persistiram o fenômeno
da pobreza que afeta grande parte da população e
a má distribuição de renda. O círculo vicioso se-
gundo o qual a desigualdade de renda repercute
na educação e vice-versa continuou contribuindo
para aumentar a desigualdade.

A realização desse primeiro estudo inter-
nacional de âmbito latino-americano sobre os fa-
tores ligados ao sucesso de alunos do ensino fun-
damental, levando em conta o seu rendimento em
provas de linguagem e matemática e as condições
sob as quais se produziu a aprendizagem, prende-
se pois ao propósito de informar políticas e refor-
mas sociais voltadas para alterar esse estado de
coisas. A pesquisa foi realizada entre 1995 e 2000
e dela constaram a aplicação de provas de lingua-
gem e matemática a estudantes de terceiras e quar-
tas séries, de questionários a alunos, pais ou res-
ponsáveis, professores, diretores, bem como a
coleta de informações sobre os estabelecimentos
escolares.

Comprovou-se que existe na América La-
tina um currículo comum, constatação sem dúvi-
da de suma importância já que evidencia uma base
cultural comum na região, o que facilita a compa-
ração das condições em que são transmitidos os
conteúdos pelos sistemas escolares.

Algumas das perguntas que se procura res-
ponder no trabalho referem-se: ao nível de apren-
dizagem na região; ao grau de desigualdade nos
resultados escolares; à maneira como são produ-
zidas as diferenças de resultados; à influência das
desigualdades sociais no desempenho dos alunos;
ao papel da escola e dos atores da comunidade
escolar.

O livro tem três partes. A primeira discute
o marco conceitual que referencia o estudo; a se-
gunda fornece os dados e análises relativas ao de-
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sempenho do aluno e a terceira contém um con-
junto de conclusões que indicam tendências e ca-
minhos possíveis de serem trilhados a partir das
evidências encontradas. Estes caminhos podem
servir de pistas capazes de alterar o sentido co-
mum subjacente à formulação das políticas públi-
cas de educação nos últimos tempos.

Fazendo uma retrospectiva das diferentes
ênfases que receberam os estudos sobre a desi-
gualdade na América Latina desde os anos 50, o
autor registra que as pesquisas nos anos 80, dian-
te da dificuldade de mudar o contexto e a neces-
sidade de enfrentar o problema da desigualdade,
voltam-se para a identificação de medidas com
potencial de mudança, tomando a escola como
foco. Não levam porém em consideração o seu
contexto. Pautadas por esse enfoque, as reformas
educacionais dos anos 90 foram estruturadas ten-
do por base um modelo de insumo-produto, dire-
cionado para melhorar a qualidade da educação e
não para superar a desigualdade. Ao final de dez
anos de reforma, observa-se uma pequena me-
lhoria no rendimento escolar, mas a persistência
da distância entre as escolas.

O desencanto com o modelo insumo-pro-
duto redirecionou a atenção dos insumos em si
para os processos que ocorrem no interior das
escolas que os aplicam, dando início ao movimen-
to das “escolas bem-sucedidas”, que se caracteri-
za pela pesquisa de práticas que levam a mudan-

ças na escola independentemente da influência do
seu contexto.

As pistas fornecidas no livro situam-se na
perspectiva das “escolas bem-sucedidas”, com al-
gumas diferenças. Procurou-se identificar, numa
perspectiva sociológica, os fatores que influem no
desempenho escolar: família, contexto social, cul-
tural, econômico, bem como identificar as variá-
veis das escolas e seu comportamento em rela-
ção à diferença entre as escolas e não intra-esco-
la, uma vez que a constituição social, econômica e
cultural das escolas é homogênea.

A partir daí, o texto explicita as característi-
cas de escolas que podem favorecer um melhor
desempenho: contam com prédios adequados;
dispõem de materiais didáticos e quantidade sufi-
ciente de livros e recursos na biblioteca; têm au-
tonomia na gestão; docentes com formação pós-
médio; poucos alunos por professor; docentes
com autonomia profissional e responsabilidade em
relação ao sucesso/fracasso dos alunos; avaliação
de forma sistemática; nenhum tipo de segregação;
pais envolvidos com a comunidade escolar; am-
biente emocional favorável à aprendizagem.

Finalmente, a descoberta mais importante
do livro, a de que o ambiente emocional favorá-
vel, por si só, pesa mais do que todos os outros
fatores reunidos.

Eis aí um texto instigante e  fundamental para
se ler  e conferir!


